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			PREFÁCIO


			Caros leitores,


			É uma honra prefaciar a obra A Luta por Reconhecimento da Escola Hospitalar, de autoria das admiráveis pesquisadoras Isabela Cascão e Amália Covic, que se prontificaram a compartilhar e ressaltar a importância da Escola Móvel diante do atendimento educacional ao aluno em tratamento de saúde1. Direito este que está previsto na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996 e na Constituição Federal de 1988. 


			A Escola Móvel atende crianças e adolescentes em tratamento oncológico que necessitam de atendimento educacional além do oferecido por suas escolas regulares. Ao ler a obra, percebe-se que um roteiro de viagem foi estruturado para que você possa ter como ponto de partida o direito à educação.


			Convido você, leitor, a viajar nesta obra que lhe permitirá compreender a relação entre educação e saúde, especificamente, da importância do processo de interação entre a Escola Móvel e a Escola Regular dos alunos hospitalizados. Nessa viagem, você irá também conhecer e compreender a docência no ambiente hospitalar, as políticas públicas que abrangem essa temática e a complexidade que envolve a formação docente para atuar na escolarização de crianças e adolescentes enfermos. 


			Durante o percurso da viagem, é fundamental que você, leitor, reflita sobre a grandeza desse processo educativo que ocorre no ambiente hospitalar, das inúmeras contribuições que ele oferece, bem como a promoção da continuidade do processo de escolarização das crianças e adolescentes hospitalizadas, respeitando seus limites e propiciando seu retorno à escola sem fragmentação em seu desenvolvimento de ser cognoscente.


			É de fundamental importância o reconhecimento da Escola Hospitalar como um espaço de direito que conecta educação e saúde por meio da docência e do respeito às necessidades intelectuais e sociais dos alunos enfermos. Reconhecimento este que deve ser permanente, por parte da sociedade e dos profissionais da educação e da saúde. 


			Eu convido você a ler este livro para viajar em um caminho no qual inclusão, direito à educação e saúde são elementos indissociáveis no processo de ensino e aprendizagem no ambiente hospitalar.


			Boa Leitura!


			Curitiba, 28 de setembro de 2021


			Jacques de Lima Ferreira


			Pós-doutor pela Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto – Portugal e pós-doutor pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal do Paraná. Doutor em Educação pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná – linha de pesquisa: Teoria e Prática Pedagógica na Formação de Professores. Mestre em Tecnologia em Saúde – Mestrado Interdisciplinar pela Pontifícia Universidade Católica do Paraná.


			




			

				

					1  Lei n.º 13.716, de 24 de setembro de 2018 - Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, para assegurar o atendimento educacional ao aluno da educação básica internado para tratamento de saúde em regime hospitalar ou domiciliar por tempo prolongado.


				

				

				


			










APRESENTAÇÃO


			A evolução no tratamento oncológico pediátrico no Brasil evidenciou que crianças e adolescentes cronicamente enfermos, para além da saúde, têm questões escolares que precisam ser atendidas. Este livro trata da escolarização de pessoas com câncer, porém, independentemente da doença, os percursos vividos por estudantes em longos períodos de tratamento de saúde assemelham-se quando o tema é atendimento escolar em hospitais.


			Quando uma pesquisadora ou um pesquisador vai a campo em busca de dados, por vezes o campo lhe mostra um universo de possibilidades de pesquisa que ultrapassa as fronteiras da pesquisa inicialmente planejada. Ao realizar a pesquisa de mestrado entre os anos de 2012 e 2014, aproximamo-nos de uma comunidade escolar que apresentava entre seus alunos uma adolescente portadora de um tumor no sistema nervoso central e que, em função disso, perdia gradativamente a visão. Ela reclamava não ser compreendida pelos agentes escolares2 da instituição educacional de origem e levou sua queixa até a Escola Móvel – escola hospitalar que será apresentada nesta obra – na esperança de que algum professor do hospital entrasse em contato com a escola regular e explicasse os impedimentos que ela apresentava, em função da doença e do tratamento, para seguir o mesmo ritmo de seus colegas de classe.


			Embora soubéssemos do recebimento, na escola de origem, de variados relatórios voltados às questões pedagógicas e de saúde da aluna que estudava no hospital quando não podia estar presente na escola regular, percebemos que a troca de documentos e relatórios não dava suporte suficiente aos agentes escolares para que aquela estudante se sentisse pertencente ao grupo da escola regular. Ou seja, apesar de a escola regular ter acesso a informações que lhe dariam respaldo para trabalhar com segurança com a aluna mencionada, não conseguia construir ações em que ela participasse efetivamente das aulas de Educação Física, disciplina por meio da qual nos inserimos naquele contexto, e o reflexo disso é que ela não se sentia parte integrante da turma escolar na qual estava matriculada.


			Naquele período, as comunicações realizadas entre a escola de origem da aluna e a Escola Móvel ocorriam por telefone, correspondências impressas ou por e-mail, mas em 2015 a escola do hospital desenvolveu um sistema robusto de organização, armazenamento e registros de aulas referentes a cada aluno-paciente, que nos permitiu acessar, além dos dados gerais de alunos e alunas, o resgate das comunicações estabelecidas entre as instituições de ensino regular e hospitalar.


			Com base na reunião dos resultados da pesquisa de mestrado com a então recém-implementada ferramenta de organização de dados da Escola Móvel, definimos o caminho para a pesquisa de doutoramento que apresentamos neste livro. Nossa intenção era responder à seguinte pergunta: existe reconhecimento pedagógico nas comunicações enviadas da escola hospitalar à escola regular?


			Para encontrar a resposta, como em uma grande viagem, percorremos um longo caminho. A tese defendida em julho de 2020 convida você, leitor, a percorrer lugares que a pesquisa nos possibilitou.


			Depois de explicarmos o porquê de fazer esta viagem, iniciamos esta jornada pelo roteiro, assim é possível que você entenda como construímos o percurso que nos levou aos resultados. Com o roteiro pronto, no capítulo “Compondo um itinerário” apresentamos como foi desenvolvida a viagem, as escolhas que fizemos quanto aos locais, a permanência e tudo mais que envolvia de maneira prática a viagem.


			No capítulo “Arrumando as malas” apresentamos todo o material que nos auxiliou nesta exploração e, seguindo adiante, é possível entender os “Meios de transporte” adotados para que pudéssemos percorrer nosso planejamento com atenção e liberdade.


			O referencial teórico é exposto a partir do capítulo “Colocando o pé na estrada”, indo de encontro à oncologia pediátrica, o processo histórico-social do tratamento neoplásico em crianças e adolescentes no Brasil e no mundo. Visitamos as questões voltadas à identidade escolar das escolas regulares sob a ótica da Teoria Crítica, bem como o desenvolvimento da classe hospitalar3 no Brasil, seu processo legislatório e a não tradição de alunos enfermos frequentarem as escolas regulares da educação básica.


			Acessamos um trecho sobre as questões da comunicação que nos auxiliaram no desenvolvimento de toda a jornada e aproximamo-nos da Teoria da Luta por Reconhecimento, de Axel Honneth, principal referencial teórico para a análise dos dados. Seguindo por esta estrada, guiamos você, leitor, por caminhos em que identificamos “Paisagens e encontros” como resultado da viagem que se encerra em “Ponto de chegada”, apresentando, resumidamente, o que encontramos durante o estudo e até onde este nos levou.


			Convidamos você a embarcar conosco nesta viagem para descobrir as paisagens que se mostram no decorrer deste percurso. 


			Boa viagem!


			


			

				

				

					2  Os agentes escolares são aqui representados pelos profissionais da classe hospitalar e da escola de origem que dialogam com a classe hospitalar, podendo esses ser professores, coordenadores pedagógicos ou diretores.


				


				

					3  A nomenclatura adotada em documentos oficiais brasileiros ao se referir ao processo de escolarização em espaços destinados originalmente aos cuidados de saúde é classe hospitalar, entretanto, conforme explicação no capítulo “Vistos e autorizações”, adotamos a nomenclatura escola hospitalar nesta obra. 
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			I


			POR QUE FAZER ESTA VIAGEM?


			O Instituto de Oncologia Pediátrica (IOP) da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) tem um setor de atendimento ao escolar em tratamento, a Escola Móvel/Aluno Específico4, que neste livro será chamada de Escola Móvel. O objetivo principal é que crianças e adolescentes gravemente doentes continuem os estudos durante e após o tratamento da doença. Entretanto, o fato de existir esse serviço dentro do hospital não garante obrigatoriamente a continuidade de vida escolar dos alunos pós-tratamento, uma vez que é fundamental que exista reconhecimento da escola de origem do trabalho desenvolvido pela Escola Móvel nesse cenário. Ou seja, para haver continuidade efetiva nos estudos do aluno-paciente, é ideal que escola de origem e escola hospitalar estejam em consonância com o desenvolvimento escolar desses alunos gravemente enfermos. 


			Mesmo tendo acesso a informações que definam as possibilidades para agir em um contexto em que a educação e a saúde necessariamente caminham juntas, muitos agentes escolares das escolas regulares apresentam dificuldade em aceitar como válido um curso de trabalho distinto daquele praticado na escola tradicional.


			Inicialmente associamos a ação docente na escola regular como o reflexo genuíno da formação dos professores. Afinal, não há disponível nos cursos de licenciatura brasileiros o debate sobre alunos gravemente enfermos. O debate sobre aqueles que requerem atenção especial voltada ao corpo é particularmente dirigido às deficiências e, quando envolvem o tema saúde, o enfoque é a medicalização dos alunos, posicionando-os em um lugar em que as dificuldades no desempenho escolar são patologizadas de maneira que os obstáculos de aprendizagem passam a ser uma questão médica e não mais docente5.


			Para compreender se existe reconhecimento pedagógico das ações realizadas dentro da Escola Móvel pelas escolas de origem de cada aluno-paciente atendido no hospital, aproximamo-nos de Axel Honneth e a Teoria da Luta por Reconhecimento6, que tem como princípio norteador a orientação para emancipação da dominação e comportamento crítico quanto à própria realidade baseada no conflito social, que é o objeto central da Teoria Crítica. Para o autor, o conflito é a base da interação entre os sujeitos e, para demonstrar isso, ele desenvolveu uma gramática da luta por reconhecimento.


			Honneth propõe uma concepção normativa de reconhecimento com base em três dimensões distintas: emotiva, cognitiva e social. Utilizamos essas dimensões para realizamos a análise das comunicações ocorridas entre os agentes escolares de crianças e adolescentes atendidos no IOP da Unifesp. As três formas de reconhecimento propostas pelo autor estão relacionadas às vivências nas quais se apresentam: 


			

					Troca emotiva: ações que permitem ao indivíduo confiar em si mesmo, sendo também componente dos projetos de autorrealização pessoal. Assim, o que é subtraído nas trocas emotivas pelo desrespeito, em termos de reconhecimento, relaciona-se ao respeito natural, ou seja, a disposição autônoma sobre o próprio corpo que foi adquirida primeiramente na socialização mediante a experiência da troca emotiva. Palavra-chave: autoconfiança; 



					Troca cognitiva: ações voltadas ao desenvolvimento das capacidades de se referir a si com simetria em uma relação. Assim sendo, o que é subtraído nas trocas cognitivas pelo desrespeito, em termos de reconhecimento, relaciona-se ao respeito reflexivo, ou seja, uma imputabilidade moral adquirida durante a vida nos processos de interação que envolvem o desrespeito. No mundo contemporâneo, o conteúdo do que pode ser considerado imputável moralmente tem se alterado pelas relações jurídicas e não nas interações cotidianas. Palavra-chave: autorrespeito; 



					Troca social: ações voltadas ao respeito solidário no sentido de poder estimar a si próprio perante os demais, uma autorrealização prática. Assim sendo, o que é subtraído nas trocas sociais pelo desrespeito, em termos de reconhecimento, relaciona-se ao valor social do sujeito. Palavra-chave: autoestima.



			


			Reduzido também aos três aspectos relacionados, o desprezo sofrido pelos sujeitos por meio de suas relações práticas leva ao não reconhecimento e, segundo o autor, aos estados de patologias sociais.


			Adotamos o termo reconhecimento pedagógico7 quando analisamos as comunicações realizadas entre os agentes escolares. A adoção de tal termo se fez necessária para salientar que é sob o enfoque do desenvolvimento pedagógico que trabalhamos, visto que as trocas de mensagens sempre se deram em relação à pedagogia.


			


			

				

					4  Nesse IOP, a Escola Móvel atende tanto os pacientes em tratamento oncológico, mesmo que não estejam internados, quanto os que foram curados, que retornam nas consultas de controle da Clínica de Fora de Tratamento e sentem necessidade de apoio educacional além do oferecido pelas escolas regulares.


				


				

					5  CALADO, Vânia Aparecida. A medicalização na Educação e a formação inicial do pedagogo. 2019. 413f. Tese (Doutorado em Psicologia) – Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes, Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Natal, 2019. Disponível em: https://repositorio.ufrn.br/handle/123456789/28343. Acesso em: 23 jan. 2022.


				


				

					6  HONNETH, Axel. Luta por Reconhecimento: a gramática moral dos conflitos sociais. São Paulo: Editora 34, 2003.


				


				

					7  A base da pedagogia é o estudo do fenômeno educativo em sua complexidade, em sua amplitude. Então, podemos dizer: todo trabalho docente é trabalho pedagógico, mas nem todo trabalho pedagógico é trabalho docente (LIBÂNEO, José Carlos. Diretrizes curriculares da pedagogia: imprecisões teóricas e concepção estreita da formação profissional de educadores. Educ. Soc., Campinas, v. 27, n. 96 - Especial, p. 843-876, out. 200, p. 850).


				


			


		




		

			II


			ROTEIRO DE VIAGEM


			Tendo nítidas as razões pelas quais desejávamos embarcar nesta viagem e para responder à pergunta que nos instigou a viajar, guiando-nos na realização do estudo apresentado nesta obra, desenvolvemos um roteiro que nos auxiliou a definir por onde começar, por quanto tempo viajar e, ainda, estabelecer alguns pontos importantes a serem visitados para nos apoiar no entendimento de toda a viagem.


			Esta viagem ocorreu no tempo de quatro anos. De início, como na realização de qualquer planejamento de viagem, o desejo era conhecer o mundo todo, mas com o tempo delimitamos dois universos em uma abordagem qualitativa: o da educação e o da saúde. Com isso, referimo-nos ao um caráter interpretativo, às sistematizações orientadas para a compreensão em profundidade dos fenômenos educativos e sociais, às transformações da prática, às formas de decisão e, também, ao desenvolvimento de um corpo organizado de conhecimento com base em um espaço natural de pesquisa e nas significações que os envolvidos trazem para os fenômenos estudados8. 


			Quando imergimos em um contexto em que educação e saúde seguem um mesmo caminho para atender alunos-pacientes, percebemos que os alunos, justamente por estarem no ambiente hospitalar, necessitam de ações que fogem à tradição escolar. Embora fora do espaço escolar original, o vínculo com a instituição de origem permanece. Assim, diversas decisões sobre a continuidade dos estudos devem ser tomadas e, na Escola Móvel, sempre que há possibilidade, as decisões são partilhadas e acordadas pelos agentes escolares das duas escolas às quais o aluno-paciente pertence. Esse fenômeno, de um estudante ser atendido simultaneamente por duas instituições de ensino, é incomum e pouco investigado, o que reforça a questão da não tradição de alunos oncologicamente enfermos nas escolas regulares e das interferências cognitivas, afetivas e sociais relacionadas ao tratamento de câncer e à escolarização.


			 A natureza da pesquisa é básica e objetiva gerar entendimentos novos e úteis para a produção de conhecimento relacionado à educação e à saúde9. Volta-se para a classe hospitalar, quando ligada à educação, e, no que se refere à saúde, direciona-se aos alunos-pacientes que realizaram tratamento oncológico hospitalar.


			Não existe um único marco ideológico para esta investigação, e sim diversas linguagens que se fundamentam em ações, a maioria dentro da perspectiva interpretativa-crítica. Assim, quanto aos fins, este livro apresenta uma investigação:


			

					Exploratória: realizada em área na qual há limitado conhecimento acumulado e sistematizado, especialmente no Brasil, onde há poucos estudos envolvendo as questões que discutem o processo de escolarização do aluno-paciente em tratamento oncológico10. Visamos proporcionar melhor entendimento e aproximação com esse universo por meio de entrevistas; 



					Descritiva-explicativa: com o objetivo de tornar algo inteligível, visando elucidar quais fatores contribuem, de alguma maneira, para a ocorrência de determinado fenômeno. Pressupõe a descrição dos dispositivos eletrônicos adotados nesta investigação, como base das explicações da realidade das ações comunicativas realizadas entre os agentes escolares. 



			


			O meio pelo qual compusemos os dados foi o da pesquisa documental, que procurou descobrir, com a maior precisão possível, como se desenvolveu o processo de interação entre os agentes escolares do hospital e da escola regular dos alunos gravemente enfermos, por meio da análise dos documentos disponíveis no portal da Escola Móvel. 


			


			

				

					8  GUBA, Egon G.; LINCOLN, Yvonna S. Competing paradigms in qualitative research. In: DENZIN, N. K.; LINCOLN, Yvonna S. (ed.). Handbook of qualitative research. Thousand Oaks: Sage, 1994. p. 105-117.


				


				

					9  GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.


				


				

					10  VASCONCELOS, Sandra Maia Farias. Histórias de formação de professores para a Classe Hospitalar. Revista Educação Especial, Santa Maria, v. 28, n. 51, p. 27-40, jan./abr. 2015.


				


			


		




		

			III


			COMPONDO UM ITINERÁRIO


			A construção de um roteiro de viagem nos leva a refletir sobre os caminhos a percorrer. Conforme as decisões são tomadas, outras questões surgem e, assim, são definidos os meios de transporte a serem adotados, a permanência em cada local visitado, os vistos, as autorizações de viagem e demais resoluções que emergem com o planejamento.


			Tínhamos acesso a muitas opções de caminhos e cada uma delas nos levaria a decidir de que maneira seríamos transportadas, qual período seria o mais indicado para seguir o roteiro e até onde poderíamos seguir. 


			Foram adotados, como documentos para composição de dados de pesquisa, as comunicações entre a escola hospitalar e a escola de origem registradas no portal da Escola Móvel. 


			A pesquisa documental11 visa examinar documentos e materiais de origens diversas, que ainda não receberam tratamento analítico ou que, ao serem reanalisados, recebem um tratamento complementar, devido às diversas possibilidades de análise de dados. Conforme afirma Cellard12, o uso de documentos em pesquisa auxilia o pesquisador a agregar a dimensão do tempo à compreensão social. 


			Com a sistematização dos diálogos que ocorrem entre professores das duas modalidades escolares aqui envolvidas – um dos tipos de documento investigado –, pudemos analisar como as trocas de saberes entre tais agentes, registradas nos dispositivos eletrônicos da Escola Móvel, trabalham no sentido de haver reconhecimento pedagógico e, consequente, social dos alunos em tratamento de neoplasia. Nesse sentido, as ações comunicativas entre os agentes escolares geraram os dados primários de pesquisa a serem analisados.


			Além disso, a comunicação realizada entre os agentes escolares das duas instituições que atendem pedagogicamente os pacientes do Instituto de Oncologia da Unifesp foi analisada com o intuito de aclarar se as trocas de mensagens eletrônicas permitiram aos profissionais da escola regular entender e reconhecer a vida do aluno-paciente: uma vida que transita entre o universo da educação e, também, da saúde, sob o enfoque das categorias para reconhecimento social, desenvolvidas por Honneth13.


			Dessa forma, analisamos os diálogos firmados no portal do aluno da Escola Móvel e se, nos casos em que o diálogo entre as partes aconteceu por telefone, a ação foi registrada no portal investigado, informando o teor da conversa. Essas conversas telefônicas foram consideradas documento, o mesmo ocorrendo com a troca de mensagens por aplicativo de celular, como o WhatsApp, quando registrada no portal. 


			À vista disso, esta pesquisa se propôs a realizar um resgate exploratório e documental da história da Escola Móvel, buscando identificar as formas de comunicação possíveis desde o início do funcionamento da classe hospitalar no IOP. Para Cellard14 e Gil15, a análise documental, quando envolve documentos que representam o passar dos anos, constitui uma fonte rica e estável de dados, possibilitando a observação da evolução ou modificação daquilo que é analisado, podendo inclusive transformar-se em pesquisa histórica.


			Para a realização deste estudo, analisamos o conteúdo dos documentos investigados, conforme Bardin16 e Gil17. A pesquisa sobre os conteúdos nos documentos estruturou-se da seguinte forma: (1) Levantamento documental; (2) Construção dos dados (nesse caso com base na análise de conteúdo inspirada em Bardin); e (3) Tratamento dos resultados.


			Partimos do pressuposto do entendimento das formas como os professores desenvolvem a comunicação entre si para manter o progresso da vida estudantil do aluno gravemente enfermo, que permanece doente mesmo que em tratamento de saúde. Mas, antes mesmo da análise das ações comunicativas realizadas entre os agentes escolares, como acontece ao constituirmos um roteiro de viagem, deparamo-nos com a necessidade de embarcar na reconstituição histórica dos sistemas de comunicação praticados por agentes escolares que estiveram presentes na Escola Móvel em outro tempo que não o do período da pesquisa.


			


			

				

					11 VASCONCELOS, 2015.


				


				

					12  CELLARD, A. A análise documental. In: POUPART, J. et al. A pesquisa qualitativa: enfoques epistemológicos e metodológicos. Petrópolis: Vozes, 2008.
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			IV


			MEIOS DE TRANSPORTE


			Quando pensamos em realizar uma viagem exploratória, não podemos incorrer no erro de ter pressa. Dependendo das escolhas de deslocamento, podemos não alcançar os detalhes que compõem cada paisagem, então optamos por viajar por terra e, quando nos deparamos com imagens que nos despertaram maior curiosidade, tivemos a liberdade de desviar de nosso caminho original, para melhor compreender como aquelas paisagens se tornaram o que vimos.


			Esta viagem tem um propósito, expresso desde o título deste livro. Entendemos que podemos nos transportar até nosso destino reunindo documentos que nos levassem a compreender como essa escola hospitalar se constituiu. Partimos para o resgate histórico da Escola Móvel, a saber: duas dissertações de mestrado produzidas por pesquisadoras que atuaram na escola hospitalar investigada, registros de escolarização dos alunos, registros de aulas, informações do prontuário hospitalar, além da entrevista realizada com a primeira voluntária daquela escola. 


			Também usamos entrevistas cedidas pelos professores coordenadores da classe hospitalar investigada na fase exploratória da pesquisa que, assim como a voluntária, formalizaram sua participação no estudo por meio de assinatura de Termos de Consentimento Livre e Esclarecido, documento que autoriza a publicação de suas falas, conforme instrução do Comitê de Ética em Pesquisa da Unifesp, que aqui encaramos como visto de viagem, permitindo-nos acessar determinados territórios.


			Outros documentos adotados na pesquisa foram as mensagens registradas no portal da Escola Móvel e todas as outras formas de comunicação escrita que tenham sido armazenadas nos dispositivos eletrônicos daquela escola hospitalar, a saber: portal da Escola Móvel, correio eletrônico de mensagens (e-mail) e aparelho celular. 


			O portal da Escola Móvel é uma plataforma digital que viabiliza a troca de informações entre as duas escolas. Sempre que um novo aluno-paciente chega à classe hospitalar, esse portal é acionado e o estado de saúde do aluno-paciente é apresentado para a escola regular por meio de contato telefônico e de diversos documentos informativos sobre a doença e seu andamento escolar. São informações alojadas nesse dispositivo: dados pessoais, dados da escolarização, modos de estudar no hospital, como o currículo é praticado e periodicidade das aulas.


			Com efeito de complementariedade, para entender a origem das ações comunicativas firmadas entre os professores coordenadores, parte das informações sobre os alunos cronicamente enfermos – tipo de neoplasia, tratamento, periodicidade de presença hospitalar, condição social, informações apresentadas pelos responsáveis na entrevista inicial de tratamento (cedida aos profissionais da área da saúde) – vieram do prontuário eletrônico hospitalar. Para a legítima realização da pesquisa, foram recolhidas autorizações de consulta aos prontuários do hospital.


			A fim de conhecer e explorar esse amplo universo de informações, foi necessário estar presente na sala da coordenação da Escola Móvel e adentrar os dispositivos eletrônicos disponíveis em busca de entendimento sobre como eram alimentados de dados. Assim, foram dedicados alguns dias em semanas diversas para que a principal pesquisadora deste estudo se ambientasse com o portal da Escola Móvel e compreendesse a dinâmica daquela escola, que não tem lousa nem giz, mas que no período da pesquisa atendia cerca de 550 alunos por ano. Acompanhando os dados de uma aluna recém-chegada à classe hospitalar, no decorrer do primeiro semestre de 2018, foi possível compreender o processo dialógico que ocorre entre os coordenadores da Escola Móvel e as escolas regulares dos aluno-pacientes. Ainda em processo exploratório, percebemos ser necessário entrevistar os coordenadores da classe hospitalar para depreender como era esse processo de interação com as escolas de origem e, também, para que tivessem oportunidade de nos explicar de que forma outros dispositivos de comunicação faziam parte daquela dinâmica. A entrevista com os dois ocorreu simultaneamente. Desse modo, em diversos momentos, havia complementaridade das falas. É importante indicar que, além do uso do portal, por vezes são utilizadas mensagens de correio eletrônico (e-mail). Em alguns casos, são enviados relatórios pedagógicos impressos via Correios e, com o passar do tempo, quando necessário, iniciou-se a prática dialógica via celular pelo aplicativo WhatsApp.


			Paralelamente às descobertas sobre as formas de as escolas se comunicarem, nesta investigação deparamo-nos com a necessidade de conceber a história daquela classe hospitalar. Quanto mais profundo se dava o mergulho nas informações eletrônicas, maiores eram os anseios para descobrir como essa comunicação acontecia quando os agentes escolares viviam em um contexto escolar analógico. Isso posto, decidimos iniciar um resgate histórico da Escola Móvel. Assim, com a liberdade que nosso descolamento terrestre permitia, desviamos um pouco de nosso percurso original e, além de iniciar a investigação nos documentos arquivados, acessamos duas dissertações de mestrado que tratam especificamente dessa classe hospitalar e entrevistamos a primeira voluntária que colaborou com a escola desde o segundo ano de instalação. Ela nos trouxe memórias que não estão registradas em arquivos mortos, nem mesmo em computadores, mas que refrescam o percurso de descobertas sobre o passado de uma escola que, em 2020, completou 20 anos de existência.


			As entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas para, com base nas repetidas leituras, extrairmos os dados fornecidos pelos participantes do estudo. Da mesma forma, foram reunidos os arquivos eletrônicos, relacionados aos anos de 2015 e 2019, o que nos permitiu conhecer as mensagens trocadas entre os agentes escolares do hospital e da escola de origem, nos diversos modos de interação possíveis. Fundamentando-nos na reunião de todas essas informações, pudemos extrair os dados que geraram os resultados apresentados no penúltimo capítulo deste livro. 


			Toda a análise dos diálogos firmados entre os professores, bem com as transcrições das entrevistas cedidas pelos coordenadores e pela voluntária, foi realizada pela análise do conteúdo com enfoque das categorias de reconhecimento desenvolvidas por Honneth.


			


		




		

			V


			ARRUMANDO AS MALAS


			Diante de tantas variáveis em nosso roteiro, organizamos a bagagem para garantir que esta jornada tivesse fim. Por vezes a vontade era de permanecer na estrada e cada vez mais nos aprofundarmos nas questões encontradas, mas se não delimitássemos o que observar, estaríamos expostas ao risco de não conseguir analisar nossos achados.


			Roteiro pronto, muitas informações colhidas, estamos no momento de arrumar as malas. Nesta viagem de parâmetros científicos, realizamos essa tarefa construindo dados, o que se deu por meio da análise de conteúdo (AC), que é compreendida como um conjunto de técnicas de pesquisa que objetiva traduzir as significações de um documento.


			A origem da AC como método científico se deu ainda na Primeira Guerra Mundial, seguindo como referência a obra de Lasswell, Propaganda Technique in the World War (1927), também usada por jornais na Segunda Guerra Mundial, ainda sob influência de Lasswell, mas em uma obra coletiva denominada Linguagem dos Políticos (1949). A partir de então, a AC vem sendo praticada em muitos campos das Ciências Humanas. 


			O primeiro congresso dedicado a essa temática ocorreu em 1955 e tinha como meta sistematizar e clarear as condições de uso dela, que naquele período recebia muitas críticas. Com o passar dos anos, a AC veio evoluindo de um caminho quantitativo e descritivo para um sentido mais interpretativo e inferencial. Na definição de um de seus autores, Berelson18, é uma técnica de pesquisa que procura organizar, em um conjunto de categorias de significação, o conteúdo dos mais variados tipos de comunicação, tendo como primeiro propósito descrever, de maneira sistemática e, eventualmente, quantitativa, os achados nos documentos analisados. 
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